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Continuam c ltcgando atú nvs 
rofcn•ne ias muito JH'nho
rantc~ do ,dgouu~ colegas, 

por motivo do nosso ani,•c t·s :írio. 
Entt·e out ros .ioruai~, ,...f,·ri

ra tn-se atlllt\'< llllcnfl' ao Comê r
cio da Ajuda, <d·:<•os de Hc
léJn)), tfO Com0rc·iu dt1 Vivt.•r4ls)J, 
«O Con<luctor de .\ utoniO\'IlÍS», 
.. :\farte» c«.\ \'oz elo Sul•>. 

Aos noo;::.o~ <·olt•gas agl'adP
cemos as suas hoas pal.wra:;. 

N a .\mérira, t•xi'ltc nm C'lub 
que í- t·onltc('ir:o lll'lo Clnh 
clo:t ( ~arcca:-;, tuus o seu 

YCnta<lciro titulo, ;, «I 'ln h do~ 
Careca~ Amcrit•ano,n. 

\'ai reunir br''''"llll'ntc na 
~ua 20.• sc.sào annal, qnc com<·
morará muito blllt•ucmctttc a 
data da t'nttdaç~o, o<·nJWn<lo·tiC' 
ao rn<·brno tPmpo, da luta elei
toral. 

\'ct·itic·:t-~c pois, qu<' a carl•ca 
11 üo í· ~inôui t ru> do ft':\fjlleza, 
]'Oi~ <I Jli'OV{L-101 (>:;tá 0 faCtO 
do~ 2J anos de Pxistônc·ia tio 
C lnh. 

E' tnuito intt•n·ssantu salH' r
se da sua finalidad e q•w muit•• 
púde apruveita.t· ao:; u<·arc<·tt!)•> 
pot·tugnêscs ( <• uo~ con ht·c·t•ttHJti 
tantob, I' tam hollti rapa:r.<'s) , 
q ue muito J,cm pódt·tn sc·guir o 
exemplo dos colt•:;a~ ameri
canos. 

O «Clnb rlu.l ('an·cas,, toi 
fundado cm 191 2, com o tirn de 
demott~tr:ll' ao mmulo, ((lhJ o 
hom1-m tta sua m[txinw forma 
de <IC,I'U\'olvimento, ttão é nm 
animal pt•lit'cro A sua tinali 
dadc c pois em rclaç:iu aos eb
tatuto&: reunir todos os ~cres 
humanos <JIIC apn·•cntcrn qual 
quer manit'<•bt.!çllu olt• cal\ íc•it•, 
numa a~socia\·ào bóli<la, frato~r
nal, amigít, c t•spalhar .os lu
minosas verdades ~c·guintrs : 
fJne o. raln•los, niio fnt·tnpartt• 
dos elementos dr ft· licidad<· e 
lwle;r.a o los honwns - M' .tssim 
não fe)J·a. o~ ~eh ag-t~,,~ d:rttha 
Jlot·ní·o so·t·iam u inl' <•jtt dt• toda 
'' hn111"nidadn-u IJIIü tanto 
os C:lhl' lo:; uegro~o, <·orno o:; loit·cJs, 
são s iual de •· o nli au~·a ott rr,··
dito. 

Aqui fica poi ~ . o alvilrn rtos 
nossos <:oonpat l'iota:<, CJilC d<:
rcrto, :lJll'OVt·itarão. 

n•n !AIW4 

Com o n." 72G, de 9 <lo ro r
rent<' , l'llt ron nu 18.v ano 
dt• pnblit·a~· ão o M'lll:tná

rio «.\ \ 'oz d() Sul~. ilr Sih•,•s. 
Po1· tal motivo, cnvi:uno•·IIIIJ 

~incctas feli<'ita~·iíc~. 

Deveres e Direitos 
As sociedades constituídas por indivíduos que se agru· 

param para melhor viverem sobre a Terra, exigem dos seus 
componentes o cumprimento dos deveres, facultando-lhe 
também direitos. 

Só assim se compreende que se viva em sociedade, isto 
é, cada um de pE>r si, concorre com o seu esforço para 
melhorar as condições de vida dos outros, bem como todos 
concorrem com o seu esforço, para melhorar as condições 
de vida de cada um. 

Assim é que eu compreendo a necessidade do ente hu
mano viver em sociedade, e, julgo que assim o compreende
ram os primeiros que puzeram em prática o modo actual 
do viver humano. 

No grande laboratório que é a Terra, existem todos os 
elementos necessários á vida humana, bastando ao homem 
o trabalho de se aproveitar dêles, não tendo necessidade 
sequer de crfar os alimentos que só necessario seria colher. 

E' per esta forma de ver as coisas, que eu afirmo peren· 
toriamente que um dos elementos que necessario me é á 
vida, me deve ser fornecido em condições benévolas e não 
com aspereza. 

Está nêste caso a agua, elemento constituído por forma 
a que nunca se gasta, mas sim se transforma voltando á sua 
primitiva situação após ter sido bebida Ju vaporisada. 

Assim pe!lsando eu desta forma, como hei·de concordar 
com aqueles que pretendem vender a agua, (elemento ne
cessario á vida), não ma fornecendo ou não deixando que 
eu a procure na terra? 

A hulha e a lenha são productos que se transformaram 
pela acção do fogo ern outros productos e é necessario de 
cada vez ir busca-las mais longe para se obterem, estando 
talvez perto o fim desses elementos pelo grande consumo 
que dêles se tem feito. 

A agua não; corre pouco mais ou menos há muitos anos 
pelos mesmos leitos e só grandes cataclismos cosmicos teern 
feito desviar alguns cursos. 

Que sou obrigado a prestar á sociedade, de qualquer 
forma, o auxilio a que ela tem direito, não resta duvida, 
mas, também essa sociedade, por intermedio dos seus corpos 
directivos tem obrigação de me fornecer os elementos ne
cessarios á minha vida. 

Pelo esforço físico. pelo esforço moral e mental, pelo 
imposto directo e indirecto e em cumprir com o meu dever, 
deve a Sociedade coHesponder-me da mesm'll forma, não 
sendo justo um reduzido numero de individues viver só do 
esforço de uma Sociedade na acquisição de um dos mais 
necessarios elementos da vida, visto os devert:s e direitos 
serem para todos iguais. 

Viriato Pedro Antunes da Silva. 

Nnm evirlcntc e ~stranho 
propós ito de agrcss;1o, iu
sere o u.• 507 tio jomal 

uO Exercito», saído hontem, o 
seguin to «eco" : 

"A seu pedido, deixou a di
r ecção do «Comercio da Aju
da .. , que devfa APENAS d sua 
brilllante colaboração a acei· 
fação que tinlza, êsfe nosso 
querido amigo e distinto ca
marada de redacção, . 

~ão negamos a. b ri lhante 
colaboração do ~r. tencnt<' Ro
cha. Ohsc<·ado. porem, pcl:t ~ua 
ami.r.arl<· para com o :.eu cama
rada de n·dacç·:lo. <·squcce cO 
Exercito» que utn jorual de 
distribuição gratuita, eomo "O 
Cllmercio <la Ajuda,, tem sem
pre aceitação, e ignora talvez 
que antes do sr. tenente Roeha, 
out ros colaboradore::. não mc
n0s brilhantes, como ,\lfredo 
Gattlt!iro, ~\Iexandre í::iettas, 
Costa ,Junior, Prof. Lobo de 
Mira nda, rlrs . Virgilio Pául;~, 
Carrilho Xavier. Bat bie ri Car
doso, Medina de Sonsa, etc., 
ittl(Hl~uratn a aceitação do 
no:sso jo rna l. 

O «oco» cm questão» resulta 
pois, numa autentica <~bot<l » .•. 

Noticiam as jornais que, só 
na Inglaterra, existem 7 
milhvcs de desempregados 

0 número é aterrador! .\fa~, 
mais attJn·adora deve stJr ainda 
a ~<>ma ele todos os desempre
ga,los l'spalharlos pelo mundo. 

.\ guerra deixou-nos C•~a 
terrh·t·l do<·nça, P a. mai& gra
\'1'1 foi a desorgauisação da 
maioria ,la~ industrias . O de
sempenho dos vários misteres 
que os homens se viram força · 
do:; a abandonar para segui
rem para a f rente ola batalha, 
passou a ser desempenhado por 
mulherc$. Quando os homcno 
,·ol taranl i! a guerra, os se11s 
l ugare~ estavam ocupados. E 
as mnlhen·~ contiuuaratn a de 
srmper.ha r os seus novos mis
te res e os homens passaram á 
categoria de desocupados. 

Nos entende mos que o caso 
tinha solução : b~stava que as 
mulheres vo ltassem para casa, 
c os homens para os emprêgos. 

A Socieclatle f. n.ecordação 
d' Apolo <'omcmora prc
sen temente o seu 37.• 

=========================== lanivers[.rio com nrna série de 
festas <tue se iniciam amanhã. 

Este número foi visado pela Comissão de Cens ura Agradecemos o convite. 



O COME~CIO DA AJUDA 

l "A Favorita da Ajuda·\ 
DE 

A NTONIO DIAS 
147 , Calçada da A j u d a, 149 - LISBOA 

VINHOS E SEUS l\E RIVADOS 
RECEBIDOS DI~BCTAJUENTB DO LAV~AOOR 

' l'.AHAC OS R é'OMfDA:S 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade - Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

Vinhos recebidos directamente de Arruda • · ... , ________ , ______________ ... · . • ... Sucursal: R.ua das Açucenas, 1 (antiga casa ao Abade) : 
---- --------------···· 

A crise de habitação Trabalhemos todos 
VIII 

Convidado pelos proprietarios e 
.Tá aqui nos referimos á constro<;iio I que elas satisfa<:am a todos os requi- por um dos seus redactores para 

.tos chamados «Bairros Sociai!l», qoo sitos indist•rnsliw•is, pnra l<i se meter assumir a Direcção de «Ü Comércio 
muita gente, ao lado da. qual nós en · viventes huuwnos. g assim, tts pias da Ajuda», acedi, embora reconhe
lileiramos, considera uma medida do do dcsp~>jo, não poclom ticar colocadas cendo que me fa lta a competência 
grande alcance económico e social. no interior da hnhita<:ão; outro tanto para arcar com tal responsabil idade. 

O que dissemos a tal respeito, pn- do\·<' suceder às rctrct,.s, as qu~tis de · Não se convenceram êsses amigos 
roce ser suficiente para so formar vem 0star apetrcl"hadas com o com· com a exposição que lhes fi z, e outro 
uma opinião s0gorn, sôbre a quem potente :autoclismo ; e não se dMo remédio não tive, que não fôsse o 
<~ahem as responsabilidades rle êSRC'S perder de vista qu i', constitue uma de capitular. 
bairros não I'Starem ainda cm condi- noce~sidadc absoluta, a existencia dr Eis-me portanto na brecha, ani
ções de serem huhitados, facto qu<' uma casa de banho, pcqnena qoo seja. mado da melhor vontade, na defeza 
muito tom conc,HTido pura quo ns Tem-s(' abusado muito oro construir- dos interêsses da freguesia, que tam 
rondas da.s casas se mantenham ainda so casa.s para habita<;ão de gente hu- aban donada tem sido. 
caríssimas, ~', por consequ encia, in- milde, fugi ndo-lhos com tudo, su qnási Todas as pessoas, desde que 
comportaveis com <~s possibilidades tudo, qu~oto ch0irC1 a comodidades . venham animadas de boa-fé e pondo 
monetarias das clllsscs menos fnvore- Ora isto {\ qne não pode continuar de parte questões pessoais e possíveis 
cidas. do maneira nrnhuma, competindo a ressentimentos, podem colaborar 

As causas da não conclusão dos quero de dir~ito. reprimir severam .. nto nesta folha, que será de todos e 
«Bairros Sociais » toem sirlo várias, tais abusos, iodo até, to tanto fôr nt>- para todos. 
,"\ maioria das quais teem vindo já a ces~ário, ao embargo das ob1·as. Dito isto, façamos quanto em 
lume, e nós devemos acrescentar· a Ora isto é qne não pode continuar nossas fô rças caiba, para q ue os 
o::;sas, o facto dr se tentar a coostru- de maneira nenhuma, competindo a habitantes da freguesia da Aju da, 
çilo do Bairro da Ajuda, sem os res- qwm de direito, a reprimir sovora- esqueçam quaisquer agravos que 
taotes estarem cooclnidos. De maneira mente tais abusos, iodo até, se tanto tenham entre si e se unam num 
que, nem uns nem outros estão, pro- for necessário, ao cm bargo das obra~. abraço fraternal, para que a nossa 
St>UteroentP, em condi<:ões do come<:a- · Que se intensifique as construçÕt!S freguesia, que tantos encantos na-
rem a ser habitados. para resolver a trem0nda crise do I turais encerra, se torne um cantinho 

* • • habitação, está certo. e só aplausos invejável. 
de,·o merec~::r tais omprC'endim eotos. , Aos redactores, colaboradores e 

A «febre» das con~truçõos que Ju- i\Jas, que se não pormitn. a constl"ll - ~ anunciantes, fe licito pela g rande per· 
rnnt(l anos atacou muita gente bonita, t;ão de casas que não satisfaçam nos sistência, de que têm dado sobejas 
haixou nos ultimos t ~mpos mas. pro- necessários rt•quesilos de higiene o tão provas. 
sentemor.te, está vrrificado que 0sta 1 b T b 11 pou.:o essas gaio as infames que, aprsar E agora, mãos á o ra. ra a 1emos cctemperatura. tem tcndcncias a subir 1 d <o seu aspecto <.~gra avo!, não passam todos. 
novamente, e oxalá que ela efecti,·a.- de autenticas ratoeiras que põem om 
monto suba. perigo constante os seus moradores, Porém, é prC'ciso qu e so exerça 1 o os srus 1avcrrs, adquiridos à cnsta 
uma fi~cal i s:t()ão rigoro~a <'lD todas do prsados sacrifícios . 
as construções quo so P::;trjam fazen-
do, ou se ,·colw n fazer, dl:l molde a Agostinho Antonio. 
111111 IIIIIIIIIIIII II IIII I II IIIIIIIIIIIIIIIIIIII I IIIIIIII I III I IIIU 11111111111111111111111111111111111111111 

Novo D i rector P á gina infantil 
Tendo a seu pedido deixado de \ ' ai ser criada, no nosso jornal, 

exercer o cargo de Director de «Ü uma púgina pam os «wiuc.los», dt>
Comérçio da Aj uda» o nbsso amigo v.·n1lo, já no próximo número, saít· a 
e d isti nto jornalista sr. Anton io pr·imcira. 
Gomes Rocha, e não tendo nós con- O director o colaboradores ainda 
seguido demove-lo do seu intento, o não aprespntarnm o seu prognmn, 
que bastante nos penalisou, vimo- qut> prometo surprct.aE. 
nos ?briga~os a solicitar do noss0 I fi:speramoE<, com este melhoramen
tambe':' am1go Alexandre Rosado da to, interessar um maior numero de 
Concetção, para exercer . aquelas lritores do nosso jornal, e concorrer 
funções, _ tendo-nos c~stado ~menso a para a E:'(lncução moral dos pequl'ni nos. 
consegUi r a sua aqUtescenc1a. 

Santos & 

Alexandre Rosado. 

Á Carris de Ferro 
'Mu itas pessoas se nos têm queixado 

várias vezes, pelo fncto de, quando os 
carros da Cal<;:ada ch egam ao Lt~rgo 
da Boa Hora, serem convidadas pt>lo 
expedidor a fuzt•r trashordo para ou
tro carro, q n<: tam bem se dirige puu 
a Calç:ada da Ajuda. Ora, não acha
mos próprio tal procedimento da po· 
derosa companhia para com o públi
co, visto que tal representa, pelo mo
nos, incomodo, quuodo não ó uma bú
tega de água, cm ocasiões dr cl•u ' 'a, 
como tambem já ob:s~>rdtmos. 

Esperamos que tal anomulia, u11.o 
volte a repetir-se . 

Brandão 
Alexandre Rosado da Conceição 

é pois o Director de «O Comércio 
da Ajuda», a quem já muito deve o 
nosso modesto jornal, e a quem de
sejamos seja fácil esta missão ingrata, 
ingloria e não remunerada. 

CONSTRUCTORES 

O seu elogio não o podem nem 
devem fazer estes seus amigos. 

S e r r alharia - Forjas - Caldeiraria - Sol dadura a auto g é n i o 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) - Telef. B. 207 



O CO~\ERCIO DA AJUDA 

===================================================-
Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA•s 

e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

PAD.A_RIA 
Fornece pão aos dnmicíllos 

55, Calçada da Memória, 57- L IS BOA 
TELEFONE BELB~1 520 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
} 

. Sucessor: JERNAN DO:ANTONlO DE OLIVE!R1\ 

Fâbrlca de cal a mato e todos os materiais de c~nstrução 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LIS~OA 
TEt.il;;J:'ONJ;; BELJill\:f 56 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

----- TELEFONE BELEM 154 ------

Rua das Casas de Trabalho. 109 
~~-~~=-=====================~ 

Drogaria e Perfumaria 
----DE---

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 
Drogas, tintas e v ernizes 

Sabonetes e perfumarias dos melhores fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 
'l'ELEFONE BELÉM 220 

'j Pérola_ d_ <!E Cruzeiro AGENCIA FUNE~ARIA 

I 
-.JOAO DE DEUS RAMOS - -- DE I 

Oénoros alfmentieio• de primeira <Íualidade António Serapião Migueis I 
Especialidade em chá e cal é-Vinhos íinos, do Pôrto e de pasto 

~~~ Azeites finos e carnes fumadas 
PREços smM ooMPJ;;TENorA Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA 

4. Rua do Cruzeiro. 56 - A J U D A TELEFONE BELEM 367 

!================~=========================:=====================:,==== 

SECÇÃO PO É T IC A 

Mentiras cavilosas do.'pol trões, 
itl<'ntiras infamantes. d<' traidores, 
~Ientiras que amarfanham cora<:ões, 
.Mentiras que originaa(tantas dôres! 

Instrução 'Primária 
Tomos presente o úlcimo número 

do nosso colega (t Ecos de Belém», em 
que proficieatomooto se debato o pro
blema da itlstr ução primária naquela 
freguesia, e em que se pede a criação 
d(l mais uma Escola oficial. 

PENSAMENTOS E SENTENÇAS A ESMO 
mas apresentad~ sem intenção dogmática 

DOS ~IEUS APONTAMEN'roS, 
por Ale<andre Settas 

Calúnias tiranas dum cohard,,, Já quando tNmi!lOU o ano lectivo 
Calúnias m•'squiuhas de m1~góra, findo, demonstrámos a necessidade da 

A distracçtlo do espírito é tão necessá· 
ria d vida como o alimento. O que se deve 
é escollzer criteriosamente a maneira de 
cada um se recrear, repousando simulta .. 
neamente os sentidos das apreensões da 
existencia, e nunca distrair-se descuidade· 
mente sem a noção real do beneficio que 
vai colher. 

Calúnias holçadas <:oro :alal'de, criação de mais escolas ofici<l.is na fre-
Calt'tnias d~ !rente do má 'sfer;t! · d ,1 • d ma d · 1 Por muito amor que uma mulher vote a 

• 
~ gues1a a .c~JU a, u as marores ç e um homem, deve ser sempre fugidia e es· 

I 
. . d . Lisboa em á1·ea e popu lação, !JOi>', se- quiva, porquanto nem todos compreendem 

ntn!!'as irntautes us rame1ras, d ~ gun o as informações qno tumos, b:ts- essa fôrça misteriosa que a impele para os 
Intrigas praticadas por soldados. tantes crianças ficam sem SI' pode r braços da pessoa amada. 
lntrigas de coni'Onto entre más freiras, · 1 11 •• JY ••• • 1 rnatnen ar, visto os pais não terem 
Intu..,as quo se Cr iam P01 pecados· meios suficientes para se soC'Orrerem Tomar o fatalismo da vida como justi-

Af d t 'd d do ensino a t'cul r e as escolas pr·o ficaçao absolutóría das nossas fraquezas, 
rontas o quem em P1·eversl a e, , . P r 1 a ' . ' · - ntlo passa. do desejo de 110s esquivarmos ao 

Afrontas que nos picam qniti;; navalhas, teccl_onadas. por associações de bene~- dever moral de reagir contra as asperezas 
Afrontas repol(lntes de maldade, cenc•ayarttC~Jiar, que algo de bom Já da vida . 
Afrontas recebidas das <>ent.:tll.uts! teem fl'tto, nao poder~m alargar asna ID 

_ o esfera de ac<:ão. iQue fôrça irresistivel será essa que 
~nstez.as que se passam neste m~ndo, 'rem de se atender a que, na época aproxima duas criaturas indiferentes até 
,I,r~stl'zas ue ou ' '.'r o l.jUt: é J?Onttru, actuai, se devem preparar os futuros se tomarem reciprocamente simpáticas? 
f;:~~ tez:'l.s de enoJ.ar .um ser IDHI~d_o·'· 

1 
compon~ntes da sociedade, convenien- • 

Iustez.<~s que nos dão acessos d.- 11 a . temente, de forma a que ules 00 os Os grandes empreendimentos, por mais 
colossais que sejam, nunca podem ser leva-

Mas quem sofrer dos laivos causticantes se os desceudent>'s não digam dos ho- dos a cabo sem o auxilio dos elementos 
Da cáfila qtttl goza só da ofonsa, mens de hoje, qne por ogoismo oco- mais insignificantes . 
Despreze com fi rmeza usses tratuntes modismo, nllo cumpriram com o seu 1111111111 111!111111111111111111111111111111111111 , 

B vote-lhes ultiva indiferença ! dever. analtabetismo, tornando o ensino ob•·i-
Alexandre Sef/as. Quando a legislação protectora do gató r·io, o criando, na mais pequena 

qualqu er instituição exige habilitações aldeia, a indispensável escola p rimária. 
1111111111 1111111111 11111111111111111111111111111111 b literá•·ias aos seus o reiros, como \Se Faça-se o mesmo em Portug11L 
Travessa da Boa Hora compreende que uão seja obrigatót'io Pm·a se e~igir o cumprimento do 

t;oln·lo }l(lj•· uma d.;~ de maior rno ,·im ·nto 
U · pt õ ·s. posti as pc~soa~ rv~;ctentt·~ na Ua l~ 
~·ad<t da Aj:Hla, .\lt'moria, :\1.-olcn:J, etc., por 
ela tra11sita•n par:.~ tomar o clcctrico 11a B<ia
llora, éôtá intnliiSÍt~vcl, não t •ndu passo:ios 
latcraos. c quando l'hO\'C t'· pco<' do qnc <Juai 
'!IIC~ <'aminh·> de «pt'· pootu». , )"' ,Jir.b:~•J 

.\ l•:xm• Camar:L .\luuicipal ousomos pedir 
as IIPCCssár-i:ls p1·o,·idências, visto ::;êr nccf·~ .. 
.s:,rio haver ruas c•m que se po~sa tnw~itat·. 

o ensino primário na época escolar? dever aos outros, cumpre-nos, pri-
Qnando os países que r ecebem emi- meiro, preparar o terreno. 

grantcs do Pot·tugal exigem áqueles l<~nsino primá1·io obrigatório e gt·a-
qoe para lá vão, qne saibam lêr c tuito, é o qu e se torua necC'ssário. 
escrever, eomo s•3 compreonde que S em se fazar isto, não pod0mos 
nós não lhe. demos a instrução primá- pensar em pôr-nos ao lado dos povos 
ria? civilisados, mas sim nos aproximamos 

A França conseguiu acabar com o I m!\is dos habitantes das selvas . 
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R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda 21 ~ a ZIG, Telef. Be~em 55g (antiga Mercearia Malbeiros) 
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\
lém dos templos qoe moncionám•J~ sua rE>sidencia a freguesia da Aj uda . 
no nosso an tt> rior arti~o, dc,·emos Assim , Filipe 1l adquiriu o :tntigo pa· 

·u tambem a ca pola do eemitério da l lácio do Alcantara , ou do Calvário, 
tla, a proveita ndo o cnlll'jo para dar que depois fo i ta m)2em habitado por 
~ r ápida notícia cto lugar onde tau- D. J oão IV, D. Afon~o VI o D . Pu
fi lhos dilcctos da fn•g uosia dor· dro II. 

rn o dorradeit·o sOno . Neste palácio celebrou D. Ped ro II, 
t•'oi a r :tinh a ]) . l'd a r·i a I quem, ce- emlGti8, o seu consórcio com D. Maria 

F rancisca do Sa

A Ajuda de outros tempos 
bóia, o nêlo voio a 
fa lecer em 170G. 

A (~uiata da Nin
fa, cnjo terreno foi 
in cluído no desti-

dendo às instâncias do prior <>m exer
cicio nessa época, o pud ro Herculano 
Henrique dal·cía C.uui lo Gnlhanlo, or
denou a coostru<:ão do cemitério, junto 
à cruz ch:trnada ~tntigamentP «das ~ar
dinhC'iras•, <' no princípio da cnkada 
que desce para a .. \Iomória . 

Custeada to.la n despesa l'nlo bOlso 
da mesma rainha. fon\ru os alicerces 
da obr<\ comr<:ado-; nu ano do 1766, 
dando-se o ccmitl'rio por concluído em 
Abl'il do 1787 , c sondo benzido cm l J 
de ~luio ~o mesmo ano . 

A titulo do cu riosidado, podemos 
acr escenta r- qun o p rimeiro cadá ver 
ali sepu ltado, quatro dias d~>pois . foi 
o de l\Jaria Dias, viuvn. de Francisco 

nado à tapada, fa
zia parte dêste edifício que, em época 
poste rior, serviu durante algum tempo 
d., depósi to de coches r eais. 

D. João V compr ou uos Condes de 
.\ .. vciras, t'm 17:?6, por 200.000 cruza
dos, o palácio dE> Belém, com a gran lh> 
quinta que lhe ostava adstrita. E te n
do ig ualmente adquirido outra quinta 
contig ua, pertença do Conde do . Lou 
r enço, deu à primeira o nome de Q ui nta 
<i<' Baixo e a ~sta o de Q uinta do ~feio. 
Ontr:. . em plano s uper ior, ond~ m.u, 
tm·de foi lenmtado o palácio mandado 
construir por D. José, chamou-se então 
Quinta d~ Üima. 

Foi portanto o palácio de B e-lém 
residência do D. João V, que nêlc fez 
ostentação da sua vaidade e da opu-

* lência de q ue a côrte se rodeava, me rcO 
i:· * I das r iquezas trazidas nessa ocasião das 

do :\l1tgalhites . 

Vá rios mouurcas escolheram para tr rras do Brazil. 

D ~faria H também escolheu esto 
pa lácio para régia moradia e mnis ta r-de 
Ut~ l e habitou o rei D. Carlos. 

O .\lnseu dos Coches, actualmente 
oncorpomdo neste palácio. encontra-se 
instalado no antigo picadeiro do pac;o, 
que o rei D. J osé mandou constr uir 
sob um plano do arquitecto Giacomo 
Azzolini, e cuj a edifi cação só n0 r ei
nado de D. J oão VI foi defini tiva
mente concluída . 

Em 1755 improvisaram-se no alto 
da Ajuda as casas onde a família real 
se r efug iou, amedrontada pelo cataclis
mo qne deitára a terra os Paços da 
Hibeira, e transformara L isboa n um 
montão de ruínas. Simples barracas 
de lona, forradas todavia de ricas 
tapec;a ri:1s, pouco a pouco se fo ram 
transformando no Palácio Velho, a 
qno por vezes nos temos referido, com 
os seus amplos casarões e ,·ários pátios 
-o das Cosiohas, o das Damas Cas
telhanas e o d a Opera - de q ue ainda 
hoj e alguns restos existem. Nesse 
palácio habitou D. J osé até a sua 
morw, em 177.7 . 

Por firo , D . ul aria I ord enou a 
constru ção do actual palácio, cujo 
plano, por demasiadamente gr audioso, 
oito chegou a se r levado a efeito po r 
comploto. e que o rei D. L uís, por 
ocasião do seu casa!J1\;Into com D . 
Ma ria J>ia, em 1862, escolheu para 
p :aç o r eal. 

A assistência ~e pessoas reinantE-s 
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na Ajuda deu lugar a que muitos 
fi dalgos estabt>lecesse neste bairro as 
suas moradias, e por isso numerosos 
palácios e casas nobres se edificaram, 
uns ainda hoje de pé, outros de que 
apenas existem vestígios . 

F icaram na h istót·ia alg umas cenas 
desenroladas nos amplos salões dêsses 
faustnosos palácio~, onde a galantaria 
cortozã encobria po•· vezes uma política 
mesquinha e ruim, e diz-nos a tradição 
que os senl10res de tão nobr es casas 
disputavam primazias no luxo o brilha.n
tismo das festas com que deslumbravam 
os sous convidados. 

Ainda hoje são citadas, como exem
plo dessas maravilhosas festas, as q ue 
os Condes da J unqueira promoviam 
na chamada Quinta da:s Ag uias, onde, 
em aparatosas cavalhadas e outros 
torneios, os nobres ostentavam ricos 
o lu"tuosos traj es, e, montando soberbos 
ca,·alos das mais apuradas rnças, 
primavam pela destreza e faziam gala 
da s ua galhardia. 

Foi nesta Q uinta das Aguias que, 
mais tarde, Diogo de Mendonça Côrte 
Real, ministro d e D. J osé, mandou 
edificar uma casa nobre e a capela de 
Nossa Senhora da Anunciação, que j á 
citámos. 

Notáveis pelo b rilhantismo era m 
também os fes tivais celebr ados no 
palácio dos Ccndos da Ega, onde se 
roünia tudo qoe ue mais d is tinto 
havia na lidalguia portug uêsa. F oi 

neste palácio que es teve alojado, 
durante a sua estada em Lisboa, o 
general J unot, o célebre comandante 
da primeira invasão francêsa, em 180 7. 

Tão eméri to na conq uista de corações 
fflmininos, como uns batnlhas em que 
se evidenciara um audaz capitão de 
g uerra, o p1·Pd ilecto g eneral de 
Napoleão, que assistia com indifer ença 
aos saques e v iolcncias monstruosas 
com q ue a soldadosca do StlU comando 
tor tumva o pais invadido, mostrava-se 
submisso e r endido aos encantos da 
Condessa da Ega, que lhe c1úa nos 
braços l ouc1~mente ennmoruda. Des
lumb!'ou-a decerto a fama de g rande 
conquistador de que vinha ce rcado o 
nome do seu hóspede. E tão presa se 
sentia dessa devoradora paixão, q ue 
não hesitou em seguir para França o 
seu amante, quando, d!'pois do vencido 
na Roliça e no Vimieiro, o fa moso 
general se viu ob rigado a assinar a 
convenção de Si ntra o a abandonar 
P ortugal. 

Falámos dos torneios e cavalhadas, 
que em tempos consti tuíra m um dos 
mais predilectos passatempos de nobres 
e cavaleit·os, e j ulgamos não errar se 
dissermos que, do entre todos êles, as 
couidas de touros er am o d iverti
mento preferido, e que mais ligado 
andava á s t•·adições de co ragem e in
trepidez da fidalg uia portug uêsa. 

P or isso a Ajuda, que era, por 
assim dizer, um verdadeiro bu rgo 

fi dalgo, visto que nêle habitavam 
tantas fa mílias da mais alta nobreza, 
também teve a sua praça· de touros, 
no si tio do Giesta l, um pouco al'ima do 
palácio dos Condes da Ega, a qu e 
atní.s nos referimos. 

E o povo, á ,·ido ele comuçves, o povo 
que nesses t empos demonstrava uma 
irreprimível simpatia pelo emocionante 
espectáculo das touradas, acorria a 
presenciar entusiasmado os arriscados 
lances em que a arte e a agilidade do 
homem conseguiam d ominar o vencer 
a força bruta da fera. 

Ao escrev~rmos estas linhas, since
ramente confessamos que a lombran~a 
dum pungente contraste fere profn n· 
damente a nossa sensibilidade. 

E' que emquanto o povo deli rava 
perante o a rrOjo dos picadores, ou r ia 
e folgava nos divortimootos da sua 
feição; ao passo que uma par te da 
nob reza estadeava nas r uas da Ajuda 
a mag nificência das suas equipagens, 
nos salões dourados, preciosas o peral
vilhos se entregavam ao prazer dos 
requebraclos min uetes; ali per to, nas 
IOb regas prisões do forte da J nnq ueira, 
algnns plebeus e numerosos fidalgos , 
apodreciam á. ordem despótica dos que 
exerciam o mando supremo da na~ão. 
Nas escuras casamatas que as águas 
inundavam nas horas da p•·eiamar, 
jazia~ <>n (' !l!'~e: .-ados muitos cujo crime , 
afinal, se resumia qulisi sempre na 

(Conclde na P' tha 7) 

Numa dessas noites rll• luar ('ll1 Ci'H· a amenidade da 
natnrê.a nos ronvicla a rc,·cr o linclo pa11orama qutl 
so disf.-uta ao a lougJr a vista pl'lu Tejo, conversa,·a, 

ICgrenWIItl', no tomhadilhn olo nanu Ollrll! f:tz.:a sr•1·v iço, 

~>ntão S('nti ? (, Porque beri a que o meu cora~·ão Latia 
ma i~ aprc,$adu ·r Ser:í vorc.Jaelc e xisti r· a vos tio cor·ação '? • •• 

~I as , n:lu aprt'>Stlmos. A <•mharca\·ão foi dc>li>audo 
mansan1cntc, :lll sabiir tia correuw, atú que a vos :>C 
>UIIliu .te todo. Ainda por algum tempo IÍij\ICi a b>or·to, 
em profunda mcditJ\·ão, conteuoplando ao longe a uJiuu;,

- C'oono poclt: ri a ê nvim•ar .c tointla n ilo cnseJ i ?! _.,, 
-Eu vos <'onta n •i, 1111"11 amigo; ag.> ra cnn ti nuemus a 

ap recia r a pc~a que já subiu o pano ! •.. Dc J•oi:, tc romos 
tempo . .• 

, pa ra ti ; mas a minha louca vaiciade dizia-me que era o 
outro, porque e ra rico, que ou de via acei tar! ••• 

final : Ainda há d ias passei, numa emba,·c nção, junto ao 
tt-u navio, cantando o fado ! Não ou vis te ? 

c alguus canlaracl3~. quandv perto ele 11Ú~ >e on,·iu uma 
itarra gemendo o tri~tc r ... Ju ,),,),·nte· . Fez-·e .. ilêncio, I 
.o por encauto, t· 
s uos puzi,mo, á 
a. Pouco a pc>n<'u 
,.,c mais rli,tin· 
·nte o trinár ela• 

las C' puch··mu~, por 

Flõ r q ue fenece 
cula oombra daquele 
harco que me parecia 
um3 vi:,ào . • • 

fo'inalmeutc a eou
,·er .. a rcatou· ,e e . . . 
tnclo csqtH'Ccn, a:;sirn 

Por A . .1\-t. R.IBEIRO (Sargento de Marinha) 

tr1 ,vê r a :.1h:-nu::. rn<·
• de di .. târwia, nm:1 
•tucna Nnbar.,uçàu1 tlc•ntro ela rpaal uma mu!hcr, airula 

nova, rcco,tuela lan~nid:une•nt•·, c·HlpunilaYa a lira c :w 
'um plang<JHIO •lo fa ),, r•antaq, uns \'CI'~>O~ muito ••rn 
vog-a; porl•tn, tolll tal :o,t~uti1o0utcl ,~ u1ctancolia o r'..az;~ , 
qnc fir1nci rlo•\·cras imllr<"ssiona·lv. De tantas \'•·z•·• erac 
tc uho ouvido cantar o Lulu nuuca me canoou ta11ta iln
p rCS>àO. ( ~na) M•ria, poi>, a razíio ·1 Conhc•euri;c cn aqn<·la 
vós ·r. Nada lll(l r •• I. ia ~npolr; porélll, que COÍba c:;tranha 

::··----------- - --- ---- ··:: 
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;::~~.':aols .f.~0 c~r~~~~'à'r.amür t:umo tudo c,rpaecc 
n ·~t•• mmulu. 

l)ia, depois fui ao t•·:ttru t', 1111111 olo~ iutcn ·alos, 
luvantci-nH' do m,·u fauteuil, e c~amina\':1. t•ont a ajuda 
elo mo•n hiiiO<'<Ih, a, toilletes gatTicla$ das •••nhura•, 
'!ll!ul<lo, IIUill camarot<' ,J,. 1.• or·dcm. div:sci um rolstu r:uc 
rue JMre·ccu cunlwcidt). l'it.- lh•· 11111 c·n•njorimcutu amigavd 
au ctnal co,· rcopon•k·u, faze ~tl rJ·me em >l!gn iola um outro 
qut• '"" couvid:. \':1 ,\ ir fula r llr c. 

Quando c r. cg-uei á pll rta d~sso t·aonarottJ j{• e la me 
c•spc r·a va e, depois <k 11oo ClllllJHÍnlt•u tar-:nos a f.:ctuo.a
mc n t<', eo 11 vidou-mo a to rnar· luga r- junto de bÍ . 

E la 11ada d izid, JliHct·cuclo ~t l»o ,·tu nos suus pensa
mentos; poré m c u, nãu pudo prH· mais tcrnpo consc,·va•·- rnc 
cm si le nc io c pc rg-untuJ· IlHl: 

- Pode r-me-há oxplie·ar, A Ida. <'orno ve io pa a· a Lisboa'? 
Creia qno untwa mais j 11l g-nc i v \i-la .•. 11: ~~~~ ma rido ? 
P orque não a acompanl.on f.lu nu tl•a t ro? 

Ela olhou-me com urna <'xpn·ssão c•quivova (JtiC tan to 
pod ia se r ole tris t:lsa como til' aclrni Ja ç·ilo e , com eUJgm<~· 
t ico sorri~o nos labios rcspomlcu-111e : 

- E 11 n~o "on cn~ada, r'len amigo! . . . Sou liv•e c "u 
no mundo ! 

- Qm• me di/., .\ Ida!? .\ cJsu cuviu,·ou já ·t 

Aqnelll ac to pareccu- .ne imenso e ~borrecido o quando 
o pano desceu respirei rlt• ali1·io. 

Chegátnos á rna c ela, caminhando a meu lado, ia 
dizendo : 

- Y~m .. \ ure)io; Yamo, a pé até que passe um taxi, 
porque moro eli"tantt• c tu curtanrrnto to al10rreccria~ . 

la prote~tar ma;, nus te momento, pa"sou junto de núb 
um auto ljUC .\ Ida it•z parar. o ljual, clcpoi~ dc r>ntrarmo", 
rodou "em csper3 r qualtpaer onlcn>. 

Tuclo isto me parecia t•Ju·aorclina r io c p·· rgunta,·a a 

I 
mim mesmo o que st>ria ae1n••la mulher ljUC '"' :onhee(' ra 
pubr.:. O meu coraç1lo 141;,l;.nliu-mc; pnróm cu não quiz 
da r- lhe c rédito . . 

I 
~' i~t alrncute o an tn parou "ela, mais l c v•~ elo que on, 

:tbl"i u a port i11 hn la o desceu. E11 tn i <'III sm~ <·a~u. 1110hi · 
la<la com rcfJ uiutarlo bum gô, to c. olq1"i" rl n lllc faze r 
,e11ta1·, a rra, tuu tuna cadeira c imiton-mu. 

Ainda a lg um tempo tirou ;ilo·m·i•J_.\ , <·o11tcmplanrlo-me, 
até q ne por tim comc~·o ,, nooim : 

- T e :.ho rclll lllb raolu malvozPs o rn ~u passado cl n adu , 
110 rr.cord á-lo, mo <Jut ri s tceo tanlO r·o1no a lcH nl>ran ~· a oi 'J 
teu a mô r po1· mim! Lr lll l•ras-te a inda '? 

-:- Não fa l o nro~ do P•••ado, q ue dcse•j o C> (jH CC <·r· ! 
F ala a antes no pn:s<•nte . . 

- 1\iio, meu a migu !'Tr,•ixa-mc r•ontinu:í t·! Que ro 
con ta r-h· u rp t:lnto ten ho ,.Jfridn t•m caotigo d o tanto mal 
que te caustli : Como s nh1a, 'luanclo 111 me a 111av a~, ou ~ ro 
ha via que também me tiaha olo·clawdrt o !luu umô r. :-i ão 
tendo uma mãi que me :tWIISI•IIwssc p1• rguntuva, a mim 
mesma, qual deveria p rc t't·rir. O rnt• u cora\·ilo ine· lin:t\'a· oe 

- E u amava- te ta nto que se t11 tive$&es dito urna sú 
palavra • . a minha honra seria tua. Oh~ não podt•s 
imag inar a. pe rturbação que causa na a lma d uma mulhe r 
que, c muora pobre, sempre ' ' iven hunes tamen tn, es timacla 
c ve ne rada, a ideia d e qne 11m hornem ,·. !lenhor ela oua 
honra c que lhe has ta faze r u m gesto, d eixa r c« i r .. obre 
e la um olhar, para que e la se lhe lance nos hraços! . • 

Quiz fugir da t ua influuncia porq •tc eras pobre e, 
por essa raz1lo declarei que não to am:wa I . P e r
doa r-me-hás a lgmn d ia? 

Fiz por te esquecer e nunca o con.cgui; mas a 
minha va idade podia mais <1ue o rm·u a mor por ti c 
ent reguei-me nos b raço' c.Jo ontru, >~Í porr111c êlo era ricu ! 

- 8 . .. não rasou ·? pergnutci-lhe. 
- ~ão , meu amigo. (~ua.ulo ui.•o lhe fa lei, n•spolllle•11 

que só pa ra amanrc I Ire cun,•inha o IJ"" nlntca ca~n ri a I 
:-I ão podes <'.al eu l ~a· o que e ntão sofa·i com t·~t:l .lcsi· 

lusão! Cvm (jUc rtlmo rso tnc lemurava d as paluvras tio 
recusa •JIIC te t inha dito . . . 

.~ bu11donei-o im•!tlia tanwntc e vim para Lisboa na 
cea·teza rl e que aqui cscuurlc ria mais f.í.rilmcnte a mi11ha 
dcso11ra. llabitu:u la corno es tava a não passtlr neccssiol a dcs, 
juntei-me eom out.ra s que m•~ induzi ram a IJIHI me vendesse, 
o a ss im fi:r. ! Hoje uà o h :í dandy quo mu não cu 11 htJça. 
Charnant- ml;l <liversos nonHlS """' <1uc, con tudo, !.uiba r11 o 
vcn laclc i ro. 

Eu não que ria aparocor- tl' porque tiuha a cea·t tJza 
<le q ue te causa ria tristeza ve res- rue nês to estado c, se o 
fiz, ft>i porque tc11ho a con \·icç1lu el e qu•1 não serei muito 
tempo dês t.o mun1lo, porque uma tloença atrós que dia a 
dia u1e va i minando, tnui tu urc vo 1110 arr aucará :í vida c 
assirn desapa rec·c r.J i pam sempre, debaixo dum bocado 
de te rra, á somb ra num magt> rHe lírio • . . 

Faz-mo bem ,)ize r tud :~ is to e , j á agora , vo11 até 

- Ouvi sim e parece u-me atú rJJconhecer aque la vós, 
por ú111 , nã o pude lembrar-me . •. 

- Era eu, meu amigo ! Sabia q11e es ta vas ali , c, por 
essa ra zão ali fui • . • B em vez que pensava c m t i I 

~er i a imensamente fe liz '<e hoj tl fôsse aiud a honesta 
e pura e te pudesse dize r : - E is-rnc tua pa ra toda a vida! 
!-le re i pa ra ti o q ue q•ait.e res : t ua a mante, tua escra va o, 
Stl u quizeres, t~aa. mullll'r ! 

E' tarde Aurelio, mnito ta rde! .. ~ão õOU d igna 
o lo teu amo r . . . tlc t i sú mc>re~·J rlc$prczo! 

Se te cons tar a minha mortl', arompa nha -me á 
íd tima ~noraol a porque fibte o ímico amigo s incero que 
ti ,·~: 110 nauntlo . • \ de us ! \ ·ai e Ja .. tima-me porque sou 
mui to ntJ• :.:raçarla . . 

S a í d aq uda casa ve rdad e ir:unt> ute contris trarlo. 
P assados alg uns mêses li 11os jornais u :.r1a morte. Acom· 
panhe i o eorpo até a o túmulo, c clovuz so torc u caix1lo, um 
hu111ildc ramo de flores elo campo . . 

J.'oi co1110 o último a de us a ano lhor amacia que a vai
dade arrebatou. 

::··-F_a_v_o_r_i_t_a __ A_J __ u_ d_e_ n_s_e- ··:· 
---- Dlll ----

}o J. CA E TANO 
Completo sortido de fanquel,o, Relrozeiro, Rouparia e Graralorla 

ArUgos Escolar e s - M ateri a l e l e c trlc o 

GRAN DES PECHINCHAS- OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167. Calçada da AJuda. 169 
"• TELEFONE S ELEM 456 .• .. . . . ·--------------------------------------· . 
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Casas (Omerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUOA71 

e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

III ~mândio C. Mascarenhas ANTONIO DUARTE RES I ~A III 
154. Calçada da AJuda. 156 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Constroçao aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e ponas de fornos. Reparações em motõres e máquinas de vapõr 

e instalações electricas 

R. das Mercês. 104 ( Ajuda)- LISBOA T elef. B. 552 

Casa do Povo da Ajuda 
-- DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 

Artigos de retrozaria, roupas brancas para homem, senhora 
e creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

113. Calçada da Ajuda. 115 - L IS B O A 

ANTONIO AhVES DE MATOS, ~.DA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALilllENTÍCIOS DE BOA QUALJDADB 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

éERAM ICA DE ARCO LENA 
)}')<} ---

J. A. JORGE PJ N'rO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

<fOOOOODDOOOOQQOQOOOOOOOOOt'JOOCOOCOOOOOOOI')'JQQ .IODtJOODOnOOQO 

o9 - ~q.D 

8 ATENÇAO! g 
g g 
g FATOS fazem-se desde 135$00 a 1/,0$00, com per- g e feição. e po~t.ualidad~,. e ~ t:!O$CO, com ~ 
g forros espectais, na oftcma de h 
u o 

g ANTÓNIO DO ESPIRITO SANTO JR g 
o o 
g (ANTÓNIO ALFAI.ATt=;.) ~ 
g t 
g Rua do Cruzeiro (ã Ajuda), 97, z.o, D. g 
g g 
8 g 
o o 

g A Popular da Ajuda 1 
g Ca rvoari a e Vinhos § 
~ n 1:: o 
õ g 
&FRANCISCO C . PINHEIR08 
~ ---- Q 
~ DIWrJUBUfÇ.i\0 AO DOM!OlJ,IO 8 
~ Jogo da Laranj inha, em corticite. com bolas de borracha g 
g :RWl'!RO AO AH LlYHF: g 
o - -- g 
g Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) g 
g g 
o o 
~ g 
3PEROLA DA AJUDAs g g 
8 DE 0 

~ -JOSÉ -JULIO BORDALO § 
g g 
" Mercrarla, vinhos de pnsto, vinhos finos e llcôres g 
g Carnes rumadas e queijo da Serra recebidos directamente g 
g CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ g 
ª Louças de esmalte c .vidros •••· Artigos próprios para brindes g 
~ o 
• o 

T. da Madresilva, lO e lO• A- R. das ~\ercês IZI 8 ' ' ~ coooooooooooaooooooooooooooooooooooooooouoo ~ooooocoooooo~ 

!leste etlabeleclmento de MERCEAR IA, o mal• antigo da freg~esi• da AJuda 
e onde primeiro se venderam e ~ntlnuam vendendo os t1 na 

VINHOS DE CHELEIROS 
encor.trarela lambem um bom sorlido de gineru allme~liclos de primeira 

qualidade, a 1 re;os rucavels 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director t6cnico -JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutlco Quimico --

CONSULTAS M~OICAS p elos Ex.• •s Srs. Ors. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 4 boru da tarde 

PEDRO DE FARIA Terças.ftlras ás 10 horas t sábados ás 9 horas 
AlVES PEREIRA- 4 .. feiras ás 9 h JULHl CARVALHO- 3.·• feiras !Is 9 b. 

FRANCISCO :'EJA - Qulnlas-leiras ás 10 horas 
---- Serviço n octurno às quartas-feiras ---

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel <António 'Rodrigues 
OOM - -----

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licõres e Tabacos 

2.02.. Calçada da Ajuda. 2.04 - LISBOA 

LIBREIRO, L. DA 

Travessa da B Oa-Hora, 2.2. e 2.4 - AJuda 

= LISBOA 
Oénet•os alimenticios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vínhos finos e de mêsa 
LICONJ<:S ]'; TAB.\COS 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carvalhal. etc. 

MARCA • MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se nos estabeleclmen,os dos 

RESINAS 
Rua do Cruzeiro, 101 a 117 

R. da Junqueira, 293-B a 293-D 

Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 

Calçada da Ajuda, 154 à 156 

Largo 20 de Abril Calvár:o •, 1 

AMÉRICO I-lEITOR DIAS 
---- ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestaçõ;:s. Brinde: Um ferro electrlco. 

PEDIDOS á Calçada dn Ajuda, 167 e 169, Tdef. B 552, 
onde serilo atendidos com a máxima urgênciJ 



O COMERCio DA AJUDA 1 

::··------------------------------ ----------· . 
.... M ... ~ .. ~ . .Q .. ~--~--~ I A O O N ~ I A N ÇA J 
i Verdadeira selecção em todos os~ J o a o ·A I v e ~s I 
~ géneros de primeira necessidade i 
! .... . ........ .......... ............... ......... . . ....... . . .... ! C A L Ç 'A DA DA AJUDA , 9 5 E 9 7- L IS BO A 

·:.Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.~ : . . 
DE S PO RT OSI 

(on~i~~ratõ~~ a · a~rir 
O que se entende por desporto? 

Lá diz o velho anexim «Cada cabe
ça, cada sentença», a justificar a di
versidade de opiniões existente. 

Despôrto é exercício tendente a 
preparar, aperfeiçoar o corpo; mas, 
mais completa é a definição que 
Mul ler dá: gimnástica é o exercício 
tendente a aperfeiçoar fisicamente o 
indivíduo; desporto é qualquer jogo 
ou exercício no qual se tem em mira 
fazer mais ou melhor que o adver
sário». 

É claro que se fala quási geral
mente no exercício físico; mas não 
haverá também gimnástica ou des
porto cerebral? Citarei como argu
mento o facto de em certos jogos 
olímpicos se fazerem representar 
jogadores de xadrez. Porém, como 
diferençar a gimnástica do desporto 
cerebral? 

Um outro exercício, considerado 
como despôrto, por sinal muito con-

Faz na pró.s:imn segnnda-feira um 
ano qne fuleceu êste j oven (I popular 
jogado1· de football, cujo virtuosismo 
járnais foi egualado por jogadores 
portuguêse~. 

As sua:; belas qualidad<'s do carácter 
impunham-no á estima de todos que 
com êle conviviam, conquistando rápi
damente as simpatias de todos. A 
atestú-lo está a grandiosidade do seu 
funeral, que constituiu uma das maiores 
manifestações de pesar dos ultimos 
tempos . 

O C. F . Belenenses, a que J osé 
Manuel Soares pertencin, efectua na 
segunda-feira. uma romagem, j nnto da 
sua sepultura, no comi te rio da Ajudn. 

.. 
A Gr afica Ajudeose editou uma nr

tistica estampa de José Man uel Soares 
(Pepa) para vénder ao preço de 2~!">0, 
r evertendo 50 °/0 da receita bruta para 
o fundo do monumento destinado a 
perpetuar a memoria do grande joga
dor internacional. 

UMA CRÓNICA 

~ Vi[iD na leitão teatral 
O nosso povo, que é, na sua g<'IH'

ralidade, de costumes normais, nunc,L 
poderá j ustificadarnente snporta1· a~ 
r eferências aviltaotes qne estigmatisafll 
os habitos co rru ptos mas isolado~ , 
duma infima parcela de indivíduos d.: 
morbidês fisiológica, que marcam cor
tas afinidades, tendências ou conluio::; 
com os tristes herois da pederastia. 

GPorqno rnotivo, então, sistematica
mente se exibem nos teatros de r evis
ta, caricatas pr~rsonagens que negam 
ao sexo a q·1e pertencemos a fõrça 
máscula que uos caracterisa e eno
brece, amusquinbando representativa
mente a nossa ~ociedade, pelos casos 
espúrios que acaso nela so contecm? 

ceituado- o tiro,- não me parece iiiiíiiEIM&•iiiiH''Mil8 
superior ao xadrez como manifesta
ção desportiva. Há indivíduos dota
dos de certa habilidade a atirar, as
sim como os ha com geito para a 
tempo fazerem cheque mate. O aper
feiçoamento físico que da prática do 
tiro resulta parece muito discutível. 

Anulem os revisteiros, por insigni· 
ficantes , impróprias o sédiças, essas 
r áb ul:ls que deprimem o bom nome 
dum povo digno de respeito e que 
vexam pela incongroencia do que 
simbolisa quem as observa no seu 
mais artificioso composto, ou exacto 
ridículo, e melhores créditos hão ele 
lograr polo trabalho que apresentem. 

Evitar essas r epresentações escalpe
lisadoras do mu~os social seria o iní
cio do que o teatro tem por devc:~r ex
purgar das suas cêoas, para se tornar 
em absoluto ag1·adavel, atraente e 
correcto . 

E, a propósito, lembra-me uma 
anedota que há um bom par de 
anos o Miroir des Sports publicou 
como autêntica e a qual tem um 
certo chiste : 

A bordo dum qualquer navio de 
guerra havia um certo período de 
tempo destinado a exercícios des
portivos. Pois o comandante foi en
contrar, um belo dia, dois marinhei
ros a jogar as damas. 

-Então o que vem a ser isso? 
- Estamos no nosso quarto de 

exercícios, meu comandante. 
E, à face da lógica, tinham razão 

os dois bravos matelots. Não con
corda com êles, leitôr? 

Lucasjr. 

Falta de espaço 

Por êste motivo somos forçt~.dos n 
roler vário original, entro ôle o habi
tual artigo do nosso pr .-sado co labora·· 
dor Ex .mo S r. Coronel B ivar de Son
sa . e um int~r essanto conto do no,-o 
colaborador Ex.'"0 s·r. Manuel Silva. 

Menino Antonio t M. Babuto felix 
Faleceu no dia 12 <lo corrente, na 

sua resideucia, depois de ter transitado 
pelo banco elo Hospital de S . José
onde fõra r eceber curativo de vários 
ferimentos graves q ue r t'Cebeu em 
oonsE'quência de um desastre sofrido 
quando descia d um Bléctrico- o me
nino António dn. Silva l\lidosi Bahuto 
Felix, ele 11 anos, extre moso filho da 
Sr.a O. Sara ·.da Silva Bahuto Felix e 
sobrinho do nosso amigo sr. Viriato 
Pedro A. Silva, r •'dactor p rincipal de 
<,0 Comércio da. A jncla>l . 

O sdu funeral , qno se r ealizou no 
dia. segu inte coro numeroso acompa
nhami'nto, const.ituiu uma grande ma
nif,1stação de pesar. 

«0 Comércio da Ajuda» apresenta. 
á família enlutada a oxp res~ão do S\~u 
sentir pelo brutal acontecimento. 

P,a.ber suhstitu ir êsses números com 
vivida r ealidade seria, então, cumprit: 
o pattiótico devo· de mostrar aos 
coúvos que a geração dos herois que 
ainda ha poucos anos em terras d~ 
F'ranc:a. afirmou duplamente o valor 
da sua C<\Sta, não está depauperada 
nem envorêd.ou por trilhos a que fo
rnm E>st ranhos os nossos antepass:1dos 
qne det·am no,·os mundos ao Mundo e 
Stl fizeram rep roduzi r, honrando assim 
com a máxima de Cristo o bom nome 
de Portugal. Alexandre Seitas. 
1111111111111111111111111111111111111111111111 111111 

A AJUDA DE OUTROS TEMPOS 
(Continuado da pag. 5) 

* * * rovolta contra a opressão tirânica dos 
Viriato Pedro Antunc.> rla Silva, rerla- grandes magnates ou no protesto q ue 

ctor principal <1.\;te jornal, na irnpossibili- f,~ti..,o-ava os abusos e depredações de 
darlc <le poder faz u-lo p~<sr,oa lfl1•·ntc, por 
detiCOnheccr muitas moradas de pctisoas quo funcionários prevn r icadores. 
lhe rnanife~taram a nxpretisão rlo seu Sllnti- No rC'inado de D. José o forte da 
monto pelo ru<lc golpe que acaba do sofrer, Junqueira regorgitn.v;.t de padecentes . 
vem cm nome de sua irmã, Sá.r;\ da Silva Ali sofreram a dureza duma crnel 
Bahuto f elix o suas filhas, no de seus irmã-:>s 
e cm seu nome, agradecer rccon bccidarnente reclusão, entr e muitos outros, o Mar
torlas as provas de co:•sideração o <:ondolên- q uês de Alnrna, o 2.° Conde de S . 
ciati que lhe foram tri? t~tarlas _!~.el o fakci~ 

1 

Lourenço e os quatro irmãos do 
rncnto rio 5 ,utdOtiO Antonw da !Silva l\Ittlos1 'l e~s de Ta'vor·a 
B·l 1~ ·1·· • t1• arqu . 

a lllto c 1x. Atrrredo Oattzez·ro iitW**!MdWWHM ._,, , · 
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~~oooaoaooaoooooooooooooooooaoooooooooomoaooooooooooo~oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooacoooooB~O~ 
~ s ~- p t I Em prezário J. NICOLAU VE R I SSfltlO J 
§ a ao or uga Travessa da Memória-Ajuda g 
a o 

g CINEMA SONORO T.FiLEFOKI•J BJCLN~_[ 124 g 
a a 
o a g DOMINGO. 23 - Ás 21 horas Ola 21-TRAIÇÃO c PRECISA-Se DUMA DANSARINA g 
n Dias 26 e 27-A CULPA É DO 81131 e o filme mudoS O.S. a 

§ A MUlHER X *~ VIDA NOCTURNA Dias :ln e 30-FANTOMAS e FALSO TESTEMUNHO ~ 
" Falado em t.espanhol com Bucha e E~tica Na Matinée do dia 30- O COBAI<DE, NAVIO Fr\l'!TASMA a 
H NA MAT!NÉE, ás 2 horas da tarde e FALSO TESTEMUNHO g 
a Dias 31 e 1 de Novembro - Os filmes sonoros a 
~ Uma Aventura na [bina. o Capitão ~alvador E!l Vida Hoctuma ANNY NO PARAIZO e o HOMEM fANTAS.\1r\ ~ 
o Día 2- A SEVERA, A PfQUENA PARADA n g MATINÉES TODOS OS DOMINGOS e O ESCANDALO DE BADEN-BADEN g 
g A scgu•r- Estr<:la dos melhores filmes desta época g 
oS A partir do dia 1 de Novembro, lnclu\lvé, os espectaculos terao BREVEMENTE-TRADER HORN, LUZES DA CIDADE, &

0 principio ás 8 horas da noite, repelindo-se no fi, ai os filmes de 
g abertura, de maneira que os e~pectado•es que entrem ás 21,15 O REI DA PANDEGA, ele. g 
8 possam vê r o programa completo, e os que entram ás 20 possam 8 
8 saír, se assim o desejarem, ás 23 horas. Marcações pelo Telefone Belém 124 8 

~ A melhor instalação sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa ~ 
~eooaoooooooaeoaooooooaoooooonooocooooooauoocomocoocaoooooaooaooauoaooooouoooooooooooooocaoaooaooooooooooooooooo~~ 

Beneficencia Particular DE TODO O MUNDO 
1 [lu~ ôe fnomall "~~ ~~lenen~ef Ccll!pilação da ALEXANDRE !ETTU 

Encontra-SI:' em festa tlsto flo rescente Para o~ pohre$ p•·owgidos pt•lo nus.o jor
nal, n•<•uhemn,, d~ .Junho a ~ch.nnhro, "" ,, .• 
guinle, •lonat'""": 
.\. 1>. Reoina (IIenleirOti) 
.João ,\lvt•ij ..•. , . , 
,\lfro·do Duarte l:<'sina . 
Lniz Anton io da Luz . 
\'il'tor ,\Janncl H. Rusina 
U r~lfita ,\jndf'II SO , , , 
l:obcrlo H"d rigncs ... 
C'ado~ d .. Son~a . 
.\lal'ia ,\ li<·c H. Re,ina . 
.Jooí' N icohtn V criosimo . 
fdt:,miua Hesiua 
;\I. P. ;\1. • . •. 
Carolina Hesina 
\'inva de Jo"é Antonio 
Francisco Du<~rt•J Re,iua . 
Grupo uFI XI'~ t' <.:arantiôvs» . 

» «Salvl'·l>C <JUem puder» .• 

Som~l 

w;;no 
UO~OO 
·10~00 
·10~00 
41/~00 
a5.soo 
~0~(10 
40~110 
20$00 
GO~IIO 
120~00 

.),SOO 
~1:)110 

304iOO 
lbG:>O'l 
:;~~()() 

ii~soo 

HO(),S(Wl 

Eotf'~ donativos ror:IHI as&irn distr~buitiUij: 
P .. J. B., 120;~00; Boaventura do Carva

lho, Hna dah Mer(' &$ 131, 20~00; .Jo~ú da 
"'"""';ao, '1'. do Chafariz D, 20~00; )la ria 
.Jo,t'· \'az, Hua Aliança Upi'J'aria D2 r/c 1>., 
:.!O,SIX1; Altilio ;\lendm<, Patt'O Scal>ra, :10~00; 
.loijo'· I· ernancle~. '1'. da Ajuda 8·1.•, ~>(),sUO; 
Emili:1 tlt• Ulln:ira, R. Cruzci•·o \11, ~O~ 'O; 
.Jo,o'l 1·\·rn·ira, .\luiuho do Ca,:•linho, t(J:,OO; 
Aldío ( 'oimhra, Ilha Pare! a, 101500; .\utt~loi<• 
Ft·rl.,lhdPo, \ ila T:.gana, 10~00; ]l.,,llri;. tia 
r ·uuc·ci~rw, ('a::.al do Doutor, 11'~00; Autunio. 
Wl~t·iru, <'aramào da .\jnda, 10~00; Antonio 
dt • i' auto,, Olival llt•itor, IO;SOO; Can.lina 
da Cuno<'i\·àn, I 'atial Pedro ' l'c•ixcin1, 10l(lll; 
f ,.] i•·í11no "a hino, Casal i nho cl' Ajncla, J Ot-110; 
.José E~t<OVt'ij• t 'a~a l dos Gafanl111tos, !O,SOO; 
.Jonc• l'cn•ir:\ Feliciano, ll!la !'arda, IO~O'J; 
. lo,:· llraz. Cruz das Olivcitas, 10.60<i; .loúo 
P c roira, l ·a,clas, 10~00; .Jo~é da !-iilva, Ca~al 
l'o·dro Teixeira. 10~()(1; José A. Fcmaudcs, 
Ilha ,\marcia, 10§0J; .José Bernardo, .\loiuho 
•I••• Gaf:uohult "• 10:,\ClO; ~l a ria Lll!lll, l'al>!•l 
tia I: atazana, JO;&Cill; :\faria Bapri~tn, ~loinho 
olu~ (:afuuhotuo, IOLOO; ;\laurel :\lar1fnt·~ . 
C':1~:ol tlu Doutor, 10,\0l: .\l:oria <lc Lflnrt·~ ; 
('::ti::l Po•olro 'l'l'ix~ira, 1< .SOO; ~f:lria tlc C ar
'.dluo, \lun c s Claros, Hi;:OO; ~lar ia ('armo 
~aut•lh, \'ila .\maro·la, 10~00; l'aulo Santo .. , 
Hu('l>a do nin Sc~o, HI.SUO: Rosari a Sautoo, 
\i la ' l'ag-:111a, 10 . .\110; \'irg-itti.t Hosa da Sdv:1, 
Ilha Alllar<'la, 10~00; i\ l t~ ria do~ Santos, 
l'n·dic, Varino, lO,>C',ú; Olímpia <la <'<>~H·ei<;ão, 
t '. l'l'clm 'l'o•ixnira, 10~00; Antonio Aug-n~tu 
(:no·r •·<•i ro, ('. Hoa-Iforu, 2í, 1(),·00, \lar·ia 
.\ngn~ta, C. ]'t'(lro Teixt ira, 10.:1<l0; .\malolcJ 
da Sih:o, T .. Jo:lo .\lvc-, 1!1. 111~00; l'ic•ladt· 
tlt• ,J,., .. ,, C. Pedro Tcixl'ira, 10iC~I; .\lfro•tlu 
:\1111• '• ( '. ;\lirantc. 3:,, 10,'). O; If<'IIIIÍnl,l 
c.,,.,e,, ('. Pedro Teiwira, 111.\CO; Bt·~triz 
JL Lima, C. Boa-Hora. ~8. IO.;n,•; EmiLa .\. 
B.trro~, R. Cruzeiro, 104, 10.>1:0; Elvira <la 

c simpatico club desporti,·o, por mo- As lágrimas são higiénicas 
tivodapassagemch•seul3.0 ani,·ersnrio. No geral dosconhecr-se que as lá-

Para comemorat· <:ondignamente tão grimas são benéficas, pelas suas pro 
importante acontecimento pat·a a. vida. priedndes antisepticas. 
do BPleneases, organisou uma Comissão A ciência, que om todos os ramos 
do Socios um excelente programa de investiga, analizando-lhe recentemente 
festas, a r ealizar na semana que de- as suas propriedades, chegou á curiosa 
corre, o qual tem sido brilhantemente conclusão do que as lágrimas matam 
cumprido. alguns micróbios. 

Hoje, no Campo José )f annel O Dr. Lindhal, de Copenhague, 
Soares, efectua-se, ás 16 horas, um dt>i'cobrin que, por si só, constituíam 
desafio de football entre o toam Reserva um veneno mortal para. os bacilos do 
e a 2.a categoria do B<'!eoenses. certos tnmore!.', embora sejam do 

A's 21,30 horas, efcctua..se na séde efeito nulo para as hacterias- prova
do Et>lém-Club, Calt;ada da Ajuda, 76, velmonto rr.enos scnsi\·eis- da pneu
um interessante festival que começará monia infecciosa. 
por uma conferencia polo sr. Haul de Bernardín do :::laiut-Picrre mais uma 
Oliveira, director do jornal «Os Sports» vez poderia ter afirmado por estas 
seguindo-se uma sessão do gimoastica conclusõos que a Providencia coloca 
pelo Gimnasio Clnb Português e ter- sempre o r·rmédio junto do maL 
mirwrá po.r nm bailo abrilhantado a. J O mt>smo sábio investigador, pPlas 
orquestra-jazz. exprriências que realizou, ilncida quo 

Amanftã, domingo, ás ~ horas, só se colhem bons resultados quando 
cfectuar-se-ha a. TraYessia, a nado, as lagrimas são em pregadas frescas e 
intcr-clubs, do Tl•rroiro do Paço a cm o:; tado uati,·o. Consen·adas o ros
Belém. friadas, ou Olt'Smo aquecidas superfi-

No Campo Josú Manuel o:u·es, ás cialmcnte, perdem toda. a. sua acção 
14 horas, Atlrtismo entro secções do terapeutica . 
C. F . 13. Grandiosa Parada. Atletica. 

Inauguração do rnonumc11to ao ma
logrado jogador do ü lu b, José 
Manuel Saares (Pepe) . 

A's 15,30 horas, d.•saf1o d<1 football 
entre os teams de honrn do C. F. 
Bt•lcncnses c do Carcavcl inhos. 

Terça-f ira, 25, jantar de coofra
tern!sação. 

• O Comércio da Ajuda felicita o 
C. r . Belenonses pola pa~sagem do 
!'1'11 ani' ersario, e agradece tl gentilêsa 
do cartão de convite que rccebou. 

( '•.•JJt·oi\·à(l, H. Calllariz, 2 1, 10$00; Florencio 
(:onçalvc·s. T. ) loiuloo Yt·lho,ll, J0$00; Lniza 
l'Prei ra, T. l~errugcnta, JU, 10.100; Laura 
Ango.,ta Co<ta, H. Uicu. 4, 10~00; ;\laria 
da <'on('Pição M anpt('~, H. Cruwi ro, 41, 
10,:00; )faria Helena l'uli<lv, Bê('o Xadrez, 1, 
10~00; ~la ria ol:t Gloria, T. <l:h Florinda~, 1, 
1•1;§0Cl; ~lanuel FrJnrio<·o, ('ara mão da Ajuda, 
10~00; .\utonio :\luriu, T. \'i<·toriuo Freitas, 
lí. hi:W~l; .\h<'l ('om•·• Lnnreir••, H. I>.\ asco, 
2G, 10;0'); Ba1bara Ju,tiuu, H. Hio Pino, I, 

(Do Pêle-Méle) 
Admiti/Ido, pelo apresentado, a excelén

cia desta desco/J(~rfa, conclue·se pois, que 
toda a virtude das ldgrimas é porta11to uma 
resulta11te da sua sinceridade, onde se in
fere que as lágrimas que vemos desprender 
dos encantadores olhos das artistas de ci
flema, nl!o podem ter essas propriedades 
ai11da que tenham muitas outras, pois que 
para serem fotogénicas são simplesmente 
lágrimas de glicerina, bem mais falsas do 
que as de crocodilo, visto que os saurios só 
as derramam quando síio forçados a dis· 
pe11der certo esforço mandibular, o que de· 
certo lhes agwda pelo benejicff) a prestar 
aos seus ventres. 

10~00; Eng r·acia Gonçalv,•s, H. D. L"co, 47, 
lOpOO: Emilia Conceição, R. Qu<ll te is, 76, 
10:>110; Fernando ,\ntouin Hor·loa, H. Bira, 
lO~Il(); .\n <>stlwin <IOb :->untos, T. ::\ov:\ tlc ll. 
Yasr·o, 11, (t ·!POO; I'etlro p,,_·o~. H. da Paz, 
30. 10;100; )J:ma tlao \'rrtudes, '1'. \'ic·wriuu 
Er<"itab, 10-i!\0; l.uiza ti<' )latos. T. da 
Ajuda, l<l~OO; llo•nri<JU<'ta .\. Pint<•, T. l'anlo 
.\larti''"• 3, lO~Illl; ll<·rrninia Gom .. ,, C. P!•dro 
Teixr'ira, H).;OO; (~nilhermina No~u, Hua 
D. \' a"()()• U, l011<JO. l:ioma, 8011;900. 

-. 
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